RESUMO

Esse estudou procurou analisar por meio dos testes de convergência de renda proposto por Barro e Sala-i-Martin, se, no período de 1991 a 2000, houve um processo de convergência de renda dos municípios mineiros. 

Além disso, identificou se a inclusão de variáveis relacionadas à infra-estrutura (acesso à água encanada e banheiro, à coleta de lixo e à energia elétrica) influencia o crescimento econômico da região, contribuindo para reduzir ou aumentar as desigualdades regionais do Estado.

As análises foram feitas em duas etapas: a primeira considerou todos os municípios mineiros. A segunda agrupou os municípios de acordo com suas semelhanças em 2 clusters.

Pelos testes realizados para os municípios mineiros, de 1991 a 2000, foi possível verificar a dependência entre a taxa de crescimento da renda e seu valor inicial, ou seja, de forma geral, os municípios mais pobres tenderam a crescer mais que os mais ricos. Portanto, o crescimento econômico teria agido positivamente no sentido de reduzir as disparidades de renda per capita entre os municípios.

Concluiu-se também, que as variáveis de infra-estrutura incorporadas são importantes na determinação da taxa de crescimento dos municípios mineiros, pois, ao incluí-las no modelo, a velocidade de convergência aumentou, enquanto a meia-vida se reduziu. Isso quer dizer que as desigualdades seriam reduzidas em menos tempo.
Assim, os mesmos resultados encontrados para os 853 municípios foram identificados nos clusters 1 e 2, ou seja, embora tenha sido observada a hipótese convergência absoluta, ao introduzir variáveis representativas de infra-estrutura, o processo de convergência acelerou-se, reduzindo o tempo da meia-vida.
Desse modo, quando a análise foi feita para os 853 municípios todas as variáveis de infra-estrutura incluídas mostraram-se significativas, contribuindo para o aumento da velocidade de convergência de renda. Entretanto, quando os municípios foram agrupados, dado suas semelhanças, foi possível verificar entre os grupos certa homogeneidade em alguns aspectos.

Nesse caso, o resultado para a convergência condicional do cluster 1 demonstrou que a presença do acesso à água encanada e banheiro e à coleta de lixo foram significativos para a aproximação das rendas, enquanto que o acesso à energia elétrica não foi estatisticamente determinante para o processo, uma vez que essa região já recebe quantitativamente os benefícios que a eletricidade gera e, melhorias nesse quesito não contribuirão efetivamente para o aumento da convergência de renda desse grupo.

Já, no cluster 2, a inclusão das variáveis acesso à água encanada e banheiro e à energia elétrica aceleraram o processo de convergência, enquanto que o acesso à coleta de lixo não foi estatisticamente determinante para o processo, ou seja, nesse cluster sua população não é satisfatoriamente provida desse serviço e sua inclusão não foi suficientemente significativa para explicar o crescimento do grupo 2.

De forma geral, as variáveis de infra-estrutura contribuíram positivamente para o processo de convergência de renda, pois o impacto gerado pela inclusão de dessas variáveis diminuiu substancialmente as meias-vidas dos municípios. E, ainda, que investimentos bem direcionados podem contribuir para a redução das desigualdades regionais num prazo menor que ao considerar somente o crescimento econômico isolado, justificando, assim, a necessidade de intervenção governamental como fator determinante para melhoria nas condições de vida da população.

Assim, os municípios de cada cluster receberiam sua parcela do investimento público em obras de infra-estrutura de acordo com suas necessidades, os quais possam beneficiar todas as regiões por meio de suas potencialidades e especificidades, permitindo assim a superação do subdesenvolvimento regional e uma maior integração nacional.

